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Para tratar do tema que me propus desenvolver "r.ncons c t

ent,e e linguagem: o nome próprio na G'i(tCUVO-, de .rensen" "" e do

que, obviamente, nele está implícito, ou seja, a relação entre

L'i.t.e r-at- ura e Psicanálise, o trecho ahatxo , de Jean Be Ll emLn-vtêoêl.,

pareceu-me um bom começo.

o apego que sentimos por um livro, pelo
menos durante sua leitura, "absorve todas
as faculdades da alma", como diria Pascal:
é quase um ato de amor. ouer sintamos clara
mente ou não, os elos que se criam permitem
r-rua acao nos dois sentidos: meu próprio in­
consciente modí.f Lca minha visão do que leio
e O que o livro delineia na penumbra a Lf.mert
ta om mim sonhos que adquirem uma cor ines::::
pe r ad a . A leitura não cons tí.t.u í , na verda­
de, um tratamento; mas pode-se pensar que
no t.rat.cment.o o analista incita-me e ajuda­
-me stLenc í.osementc a ler o texto que minha
con t Lanç a escreve no divã e dedica ii nós
dois.J.

Ao Lraçaz- um paralelo entre o ato de leitura e a açao do

analista (leta-se psicanalista), delineando, ao mesmo tempo, se

meLhança s e dife r eriç a s entre eles, um ponto ar. se destaca como

rnaf.s nada, um texto. Esse texto, ficc í.o na L ou real,

primordial:

e, antes de

o material com que ambos, leitor e analista, Lidam

escrito em livro Ou no divã, é sempre uma construção, uma rep!'!,:

sentação de um sujeito que se encena, deixando-se povoar por

sua fantasias e fantasmas, por vozes que nele falam e dizem

muito mais do que ele próprio sabe: "O poema sabe mais do que o

poeta,,2, nos diz ainda no.í t emí.n-xcut .

Luqe r privilegiado do desejo, esse "texto do Humano", lac:!:!
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n a r- por sua pr-ópría natureza, exiqe daquele que se dáspóe a 102­

-lo uma visão e uma escuta muito especiais, e tontas a derta Lhe s

e nu arice s que se rnuLt LplLc am numa cadeia infin:lta, jamais apre­

endida em sua cot.a Lí.dade , Enquanto produto e produçao do desejo

nele ôes Lía aro s í qnt.f í.oant.e s que demandam outros significantes,

em busca de significados, os gelais, UBP V07- encr:mtr.'lrlns,

habitados por novos significantes, reveladores de uma ausência,

de uma falta, impossível de Ser proen ch t de ,

Por isso, a tarefa do j.o í tor desse texto do humano quer

se trate do crítico Lt.te r á r í c ou do analista - iS um t.r-ab.a Lho de

reconstrução que se assemelha muito

arqueólogo, de uma morada que foi

algum antigo edifíci03 •

a escavaçao, feita por

destruída e soterrada, ou

um

de

Os dois processos s ao de fato idênticos,
exceto pelo fato de que o aneLí.s t.e vtrabaLha
em melhores condições do que o Iarqueó.1.ogo I
e tem mais material 5. sua disposiçã:o para
ajudá-lo, já qUe aquilo com que está t.ra t en
do r;ão,é al~o destruido, mas algo que ainda
esta VIVO. -

Essas sao palavras de Freud em seu artigo de 1937,

analista e o do o procedimento carac-

em análise", em que se vale da comparação

arqueólogo para descrever

entre o

"Cons t.ruç<'Sc s

trabalho do

t er-Ls t í co do p r oc-esso analítico: o analista extrai suas inferên

cias a pe r t.Lr dos fragmentos de Lembr-anç as , das associações e do

comportamento do sujeito em análise, Agindo desta mane ãr a , ao

buscar a história primitiva do ob j et.o psíquico, acaba por pel:c.Q.

ber gne

todos os e Lemen t.o s essenciais os í âo preser
v e dos : mesmo coisas que parecem completameIi
te e s que c í.d a s estilo presentes de alguma ma­
neira e em algum lugar, e simplesmente ro­
~am,e?tcrragas e tornadas inacessíve,is iJ.O
LndLvLduo .

Inacessíveis à consciência do indivíduo, mas, llem por isso, ir­

recuperáveis.

Ao compararmos, por outro lado, o trabalho do psicanalista

com o do crítico Lí.t.e r â r í.o , perceberemos também aí semelhanças

e d í.te r ençe s . A dí f'e r ença fundamental é óbvia: o analista tem em

mãos, à sua d í.spoat.çào , um "t.ext.o vivo" - o paciente sujeito
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é dono do seu ô ãscurso,falante e falado, uma vez que não

to que o cr-Lt.t co Lí t.e r âr í.o j Lda , em princípio, com um

enq\la~

"texto

morto", porque escrito. Mas se a o sc r í t.e é morte, a leitura é
víôe , cabendo pois ao leitor o jmpor-t.ant.c papel de dar vida ao

texto.

E se o texto revive, renasce a cac« jea.e.o r c , é porque nele'

há a Lqo que pulsa, que demanda, que exige de seu Le Lt.o r , sobre­

tudo do leitor crítico, esse trabalho arqueológico de eeocveçêo ,

A essa inst.ância pu La ari t e é que denom í nemos de inconsciente do

texto 6 , com sua lógica própria, seus mecanismos e tócnicas que

se assemetnem e equívaLam aos prooed Lmerrt.o s e meoan i smoa , COD.§.

t í.tutívos de s formações ps Lqu.i ca s do tnconsc.tent.e humano. Afi­

nal, estamos no domlnio da linguagem e o inconsciente, corno nos

diz Lacan,

é estruturado como uma linguagem [...J, nao
1.l~a l,~nguagem no. sentido rem 'fue. ~sso signi~
rLce rí.a ser um dís ouz-so V" j mas cs t.rue.ura
do como uma linguagem. f: nesse sentido que
Sé podo dizer que é urna variedade Eoncrrena l ,
e a mais reveladora, das relações do homem
com o domfn.í.o da Lí.nquaqem'". 7

f: ü esse inconsciente do texto que objetivamos chegar com

ü nossa leitura de G'Utdivr:r.8, a partir do es-tudo do nome próprio,

visto sob o aspecto da tradução. Tradução aqu í deverá ser ente!:!.

d Ld a como pasaaqern de um código a outro, de um registro a OU{TO

registro. Assim é que podemos ler a r rans ão rme çào , a t r anspoa í.>

do

de-

regist.ro

recóllque

çao que se opera do registro .tnconsc tent.e para o

consciente oomo um processo de tradução, em que o

sempenha um papel importantíssimo.

Aquilo que um d í a foi, recalcado, soterrado, para usar ain­

da a metáfora ar-queoLóqaca , tende a vvoLt.ar . Seu retorno se dá

sempre de uma forma destorcida, deformada: o recalque provoca

um defeito de tradução e assim pode ser lido.

r!; esse processo que procura remos explicitar, trabalhando com

o nome das personagens centrais do texto de Jensen-Norbert. Ha-

nold, a personagem masculina, e Gradiva, a personagem feminina,

cujo nome verdadeiro oS Zoé Bertgang.

Para isso, partiremos de s t.e últ,i.mo nome e da s LqnífLc.açào

que lhe é dada pela etimologia. "Zoó", em grego, s í qn í f Lca "vi­

da", enquanto "jse r-t.qanq'' I cm alemão, é um nome composto em que
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a raiz alemã, 'bert' ou 'brecht' corresponde ao in9103s "jrr í.çh t '

(brilho); do mesmo modo, "qanq ' corresponde a 'go' (na ESC(x;ia,

"qanq ") (i.x, andarl l O, Bertgang, poj s , é "a que brilha ao an-.

da r ' .

Na trama da ner r-at.Lva em questão, Zoé uer-t.qanq é a am.í.q.a

de infânci.a de Norbert Hanold, cuja lembrança havia sido apdga­

da de sua memôr.i.a, e que será despertada, sem que disso elo te­

nha c on e c Lfirio.í a , através do baixo-relevo que o at.ra Lra em uma

de suas viagens a Lt â l.La - uma escultura de uma. jovem com um a.J:l:

dar muito ç r ací.oso e peculiar. Ao chegar à Alemanha, Norbert

Ha no Ld encont.re uma cópia dessa o souLt.ur-c , adquire-a e coloca-a.

em sua mesa de esor-t tórto ,

A posição vertical. e peculiar do pé da jovom é um detalhe

significativo e e.xcepc í.o ne L pelo efeito que provoca em Norbert

que experimenta, então, o que Freud denom.tnou de "unno í.mj.Lcbv,

o sentimento da inquietante e st.rc.nhe ae , enquanto apon t.e para

aquilo que é, ao mesmo tempo, familiar e estranho.

A posição do pé, mais e speo t a Iment.e o andar da jovem, re­

presentada no ba:lxo-relevo, revela-se assim como o traço que

abre o espaço de Li.s Lb i.Lf.dede do texto, o que, tomado ao pé da

letra, determina " partida de Norbert para Pompé í.a , decidido a

a I encontrar a sua marca. Marca em seu duplo sentido, enque n t.o

pegada e inscrição, :e f.mpo r ua n t.e lembrar que rcorbe r t é um jovem

arqueólogo e que "o sexo feminino não existia até aqui para ele,

a não ser nas espécies do bronze ou do mármore, e ele nunc, ti­

nha dado a menor atenção a suas represenuanr.ee contemporâneas"

(GR., p. 26).

ouant.c ao nome de Norbert Hano Ld , a etimologj,atambém nos

fornece dados interessantes e permito-nos fazer a primeira Lí.qa

ção entre as duas personagens, Norbert, como Bertgang, também

traz em seu nome o significado de "luz", "brilho" ('hert'), mas

sob forma negativa, através da partIcula "nor", que, em inglês,

serve para dar sentido negativo ao que lhe segue, Assim, já p~

10 nome, Norbert e aquele que não tem luz e, por extensão, aqug.

lo que não tem vida, Se atontarmos para o sou outro nome, na­

nold, aí encontraremos um novo significado que ganhar5 sen~ido

na trama da. narrativa - "old", que s í.qn í.fíoa "velho" em inglês,

Nor be r t; Harro Ld é um arqueólogo, po r t r ad í.çâc familiar ("tinha

sido destinado a conservar, e se possível eume nt.e r , o' lustro do

nome de seu pai, seguindo o mesmo caminho [ ..• ], GR., p . 23).



jçnq ue n í-o a r queô j oço , é e que Le que lida com o que nao tem mais

vida, com o que foi sepultado, enfim, com a morte.

Uma vez exesu.necoc esses cacos [ornecido:3 pel" etimologia

dos nomes e confirmado", pela sua significaçiio na Lrama da narr0,.

t.í.va , passemos ao nome c red í va , que nos indicará o cem.í.nno para

nosae s conclusões.

Gradiva, na verdade, e o nome que Norbert dá a jovem repr9.

sentada no baixo-relevo:

Para de sí qneu- a escultura, lhe cí.nha dado
o riome , para si mesmo, de GradLve , o.ooet.a
qUl' aual1ça (qrLfo meu). Esse prenome, que OS
poetas antigos reservam para Mars Gradivus,
par-a O deus da guerra que vai à bate j.na , p~

rcc í.a a Nor be r-r , ent.re tant.o , o mais car-e ct.e
rístico do movimento da jovem, ou, emrr~9an
do uma expre s aao conb3mporânea, da jovem dã'
ma i ... _ (G!(, p. 12-13).

o nome próprio da personagem Gr-e.díva nasce, pois, de seu

significado etimológico - a que anda. Dirlamos melhor, renasce

enquanto retorno do que. havia sido recalcado pelo inconsciente

de Norbert, que se fechara para a vida e para o amor, e retorna

de Eorma de e t c r c Ld a - deslocada e condensada. As sí.m e q ue a com

panhe.l r a que rí.da de .i.n f á ncí.a , Zoe Bertgang - aquela que, PJr seu

nome, é a que tcm vida e b r LLh a ao andar - r enasce em Gradiva,

"a que anda", que e sua tradução inconsciente, atraves da qual

Norbert elt.trrína aquilo que ele não quería ver - a vida. 'l'ru.du­

çêc defeituosa, pelo efeito do recalque, ou melhor dizendo, tra

õcç éo Eaj t.o s a .

Gradiva é assim, ncssa obra, o significante maior que for­

nece o suporte para os outros s i.çn Lf i.cados . f,; o s Lqnt t í.ccnne

que e s t e be Le ce a cadeia dos out.roa significantes do texto, que

precisam ser conectado\'! para que daI surja algum significado.

Dessa forma, o nome próprio Gr aô í va , enquanto t r eduçfio de

r o Lt.uos a , 6aEl(!,J,a, estabelece () elo entre Norbe r t. e Zoe Be r t­

q a nq . É, simultaneamente, de.jLocal~eI'd() de Zoé Bertgang, revela­

dor do recalque de Norbert, e cOl1dc~jrtç~o de Zoe e Norbert, o

qual, a t r avé s de "Gred Lva", recupera o obj e t.o perdido, faltoso.

Trata-se de uma recuperação Lncooac í.ent.o , camuflada, em virtude

da inscrição mnê s Lce , cujo traço j ama í.s se apaga l l e que, uma

vez tornada consciente, pcrmJte a Norbert abri.r-se para a vida

e para o amor'.
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No último pa r âqr a t o do livro há eí.n da uma passagem que me

rece nossa atenção. Nela podemos ler:

Um sorriso alegre e ent.o ncu.cto passou pe t o s
Lánt os da companheira, e apanhando r r ouxa­
mente o vestido com a mão esquerda, Or-adiva­
-Rediviva-ZoÉ' Bort9ang, envolvida peIoa olha
r-es sonhadores de norbert Hanold, no seu an
da:r: macio e rranqlf í jo , em pleno sol, sobre
as lajes, passou pa r-n o outro lado da r-ua
(GR" r . lO~n,

Nessa passagem, um novo nome é acrescentado à personagem, que

aqu t aparece como Rediviva "cr-eoíva-ueoívtvc-zoô Bertgang".

Esse acréscimo só vem confirmar a condensação que snblimamos

nessa obra o verdadeiro redivi-acima entre Zoé e Norbert, pois

vo é Norbert Hanold que, antes de (re)conhecer zoé, ap.ce sen r.e-.
-r s e como um v í.vc--reor-t.o , Lmeqem espelhada da mo r t.a-cv í va c rao í.va ,

"fantasma do me í.o-cí í av, que povoa os sonhos de No rbo r t e per s e-:

que-ro em seus delirios.

O nome pr ôpr Lc Gradiva, nessa obra de .rense n , enquan t o tr,9:,

õuçào Ee Lto s a , é, portanto, a marca da traição do r.nconsc.ten te .
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